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5 
Apêndice 

Tabela 9- Equação de Salários em 1991 

SAL_H Coef. Desvio-Padrão t P>t
Araguaina -0.5511 0.3496 -1.58 0.12 -1.2363 0.1342
b_Dianapolis 0.0781 0.0945 0.83 0.41 -0.1072 0.2635
b_Gurupi -0.0005 0.0856 -0.01 1.00 -0.1684 0.1673
b_Porto_Nacional 0.2161 0.0844 2.56 0.01 0.0507 0.3815
b_Araguatins -0.3267 0.0885 -3.69 0.00 -0.5001 -0.1532
b_Guarai 0.2367 0.1017 2.33 0.02 0.0375 0.4360
EDUC_Araguaina 0.9088 0.1282 7.09 0.00 0.6576 1.1601
EDUC_Dianapolis 1.0851 0.1884 5.76 0.00 0.7159 1.4543
EDUC_Gurupi 1.0503 0.1487 7.06 0.00 0.7587 1.3419
EDUC_Porto_Nacional 1.0445 0.1199 8.71 0.00 0.8094 1.2796
EDUC_Araguatins 1.0283 0.2248 4.57 0.00 0.5877 1.4690
EDUC_Guarai 0.8526 0.1696 5.03 0.00 0.5201 1.1850
FEMININO -0.7642 0.0453 -16.86 0.00 -0.8531 -0.6754
NEGRO -0.4999 0.0899 -5.56 0.00 -0.6762 -0.3236
PARDO -0.2044 0.0586 -3.49 0.00 -0.3193 -0.0895
IDADE 0.1192 0.0220 5.43 0.00 0.0762 0.1623
IDADE_2 -0.0010 0.0003 -2.97 0.00 -0.0017 -0.0003

Int. de Confiança 95%

Número de observações: 12.386 

R2: 0.09 

 
Tabela 10- Equação de Salários em 2000 

SAL_H Coef. Desvio-Padrão t P>t
Araguaina -0.8919 0.2158 -4.13 0.00 -1.3148 -0.4690
b_Dianapolis 0.1364 0.0946 1.44 0.15 -0.0490 0.3218
b_Gurupi -0.0078 0.0663 -0.12 0.91 -0.1377 0.1220
b_Palmas 0.1582 0.0621 2.55 0.01 0.0365 0.2799
b_Araguatins -0.1063 0.0916 -1.16 0.25 -0.2858 0.0732
b_Guarai 0.0319 0.0870 0.37 0.71 -0.1386 0.2025
EDUC_Araguaina 0.6508 0.0969 6.72 0.00 0.4610 0.8407
EDUC_Dianapolis 0.5442 0.1403 3.88 0.00 0.2693 0.8191
EDUC_Gurupi 0.5030 0.0910 5.53 0.00 0.3245 0.6814
EDUC_Palmas 0.7482 0.0778 9.62 0.00 0.5956 0.9007
EDUC_Araguatins 0.9243 0.2550 3.62 0.00 0.4245 1.4241
EDUC_Guarai 0.5393 0.1304 4.14 0.00 0.2837 0.7948
FEMININO -0.7503 0.0401 -18.72 0.00 -0.8289 -0.6717
NEGRO -0.4758 0.0850 -5.60 0.00 -0.6424 -0.3091
PARDO -0.4068 0.0498 -8.17 0.00 -0.5044 -0.3092
IDADE 0.1419 0.0132 10.73 0.00 0.1160 0.1678
IDADE_2 -0.0013 0.0002 -6.52 0.00 -0.0016 -0.0009

Int. de Confiança 95%

Número de observações: 19.990 

R2: 0.07 
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NOTA: O salário de um trabalhador com primário completo apenas de cor branca e sexo 

masculino em Araguaína é o coeficiente de Araguaína. O salário de um trabalhador com 

primário completo apenas de cor branca e sexo masculino em Dianápolis é a soma do 

coeficiente de Araguaína com o coeficiente de b_Dianapolis. Observe ainda que há uma 

hipótese implícita de que o prêmio de educação em uma dada “área” independe de sexo, 

raça ou idade. 
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